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Resumo

Primatas de vida livre são considerados reservatórios 
naturais de uma série de parasitos que acometem seres 
humanos. A infecção de primatas por protozoários pode 
ocorrer através de ingestão de água contaminada, ali-
mentação à base de pequenos artrópodes, como grilos e 
baratas, ou mesmo devido a ingestão de solo ou frutas 
contaminadas. Realizamos a análise de fezes de macacos-
aranha-da-cara-branca (Ateles marginatus) que ocupam 
um dos fragmentos $orestais (40 ha) que compõem o 
Parque Natural Municipal Florestal (PNMF), em Sinop 
– MT.  Quarenta e três amostras (43) fecais foram coleta-
das e processadas pelas técnicas coproparasitológicas de 
Ho#man (sedimentação) e Willis-Moley ($utuação). Os 
gêneros de protozoários encontrados em nosso estudo 
foram Entamoeba, Giardia, Cryptosporidium, Isospora e 
Endolimax, com 23 amostras positivas para a presença 
de pelo menos um protozoário, e quatro amostras co-
infectadas com a presença de dois ou mais protozoários. 
A presença de coinfecção reforça a prioridade de estabel-
ecer manejos sanitários adequados para a sanidade dos 
platirrinos em questão, e aponta a necessidade de inves-
tigar estas associações entre parasitos. A!nal, muitas des-
sas moléstias possuem potencial para o transbordamento 
zoonótico. São necessários mais estudos na região do 
PNMF a !m de esclarecer detalhadamente a ocorrência, 
incidência e prevalência de parasitos pois é essencial para 
traçar o per!l epidemiológico das doenças parasitárias e 
como as mesmas se comportam, bem como seu risco à 
saúde humana e à saúde animal.

Palavras-chave: Atelidae, Parasitologia, Protozoa, Zoo-
noses parasitárias

Abstract

Free-living primates are considered natural reservoirs 
of a series of parasites that a#ect humans. Infection of 
primates by protozoa can occur through ingestion of 
contaminated water, feeding on small arthropods, such 
as crickets and cockroaches, or even from the ingestion 
of contaminated soil or fruit. We carried out fecal analy-
sis of white-faced spider monkeys (Ateles marginatus) 
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that occupy one of the forest fragments (40 ha) that make 
up the Parque Natural Florestal Municipal (PNMF), in 
Sinop - MT. Forty-three (43) fecal samples were collected 
and processed by Ho#man (sedimentation) and Willis-
Moley ($otation) coproparasitological techniques. "e 
protozoan genera found in our study were Entamoeba, 
Giardia, Cryptosporidium, Isospora and Endolimax, with 
23 samples positive for the presence of at least one proto-
zoan, and four samples co-infected with the presence of 
two or more protozoans. "e presence of co-infection re-
inforces the priority of establishing appropriate sanitary 
management for the health of the platyrrhines in ques-
tion, and points to the need to investigate these associa-
tions between parasites. A%er all, many of these diseases 
have the potential for zoonotic spillover. More studies are 
needed in the PNMF region in order to clarify in detail 
the occurrence, incidence and prevalence of parasites, 
as it is essential to outline the epidemiological pro!le of 
parasitic diseases and how they behave, as well as the risk 
to human and animal health.

Keywords: Atelidae, Parasitic zoonosis, Parasitology, 
Protozoa

Introdução

Um dos maiores primatas endêmicos da Amazônia 
brasileira é o macaco-aranha-da-cara-branca (Ateles 
marginatus), classi!cado pela IUCN como em perigo de 
extinção. Este grande frugívoro arborícola é ameaçado 
pela fragmentação de seus habitats $orestais por mono-
culturas de grãos e pastagens, bem como pela urban-
ização da região amazônica, a construção de rodovias e 
usinas hidroelétricas (Ravetta e Ferrari, 2009).&Sua distri-
buição geográ!ca compreende áreas de $orestas situadas 
no Norte mato-grossense e região central do Pará entre 
os rios Tapajós e Xingu.

Primatas não-humanos (= primatas) de vida livre são 
hospedeiros de parasitos que possuem a capacidade de 
infectar seres humanos, portanto o contato frequente 
entre humanos e primatas maximiza a chance de ex-
posição e risco de contaminação de humanos por para-
sitos. Infecções parasitárias em primatas podem ocorrer 
através do consumo de água, alimentação à base de ar-
trópodes, ou por contato com solo e frutos contaminados 
(Figueiredo et al., 2020; Pereira et al., 2020). Um estudo 
recente, realizado em um pequeno fragmento $orestal 
urbano de 40 ha, no Parque Natural Municipal Florestal 
em Sinop – MT, aponta que a espécie Ateles marginatus 
utiliza o solo para forragear por frutos caídos e cruzar 
clareiras (Silva, 2021). Outro evento de deslocamento 
terrestre quadrupedal por um indivíduo de A. margin-
atus foi registrado com armadilha fotográ!ca, !xada 
a 40 cm do solo, em $orestas contínuas às margens do 
rio Teles Pires no município de Sinop – MT (G. Canale 
comunicação pessoal). Isto indica que o uso do solo por 

A. marginatus pode ser relevante para estudos compor-
tamentais e parasitológicos, ao menos no extremo sul de 
sua distribuição geográ!ca em zona de transição entre 
Amazônia e Cerrado. 

Protozoários do gênero Entamoeba são capazes 
de desenvolver cistos em fontes hídricas e no solo, 
além disso podem apresentar cepas com potencial 
patogênico, causadoras de gastroenterites e da amebíase, 
caracterizada pela E. histolytica. Além da sintomatologia 
gastro-entero-ti$o-colônica, algumas patologias em ór-
gãos abdominais podem estar relacionadas a amebíase, 
como em casos de abcessos hepáticos (Levecke et al., 
2010). Há também relatos na literatura que descrevem 
outras espécies do gênero Ateles, como A. geo"royi aco-
metido à amebíase grave, com ulcerações em segmentos 
de cólon com inúmeras proliferações de trofozóitos de E. 
histolytica (Márquez-Monter et al., 1991).

 Com o intuito de avaliar o papel de reservatório por 
uma espécie de primata que ocupa fragmentos $orestais 
urbanos no norte de Mato Grosso, realizamos a análise 
de fezes de macacos-aranha-da-cara-branca residentes 
do Parque Natural Municipal Florestal (PNMF), em 
Sinop – MT para veri!car a presença de protozoários 
gastrointestinais. 

Material e Métodos

 Quarenta e três amostras (43) fecais foram coletadas e 
processadas pelas técnicas coproparasitológicas de Ho#-
man (sedimentação) e Willis-Mollay ($utuação). As 
fezes dos primatas foram coletadas no PNM Florestal, 
localizado no município de Sinop. As amostras foram 
acondicionadas em sacos plásticos estéreis, transporta-
das em uma caixa isotérmica com gelo e encaminhadas 
ao laboratório de Doenças Parasitárias do Hospital Vet-
erinário situado na Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT) para processamento em, no máximo, 24 horas. 
Conforme recomendações de Monteiro (2007), o méto-
do qualitativo de Ho#man (1934) foi aplicado, um exame 
qualitativo microscópico direto, com o princípio de 
sedimentação espontânea após a concentração das fezes.  
Foram utilizados aproximadamente dois gramas de fezes 
pesados em balança analítica, que posteriormente foram 
homogeneizados com 200 ml de solução !siológica em 
um Becker de vidro. Após a adição do líquido, verteu-se a 
solução em cálice de sedimentação por 15 minutos. Pas-
sado o tempo, desprezou-se o sobrenadante e novamente 
despejou-se 200 ml de solução !siológica por mais 15 
minutos. O líquido sobrenadante posteriormente foi de-
cantado e com uma pipeta de plástico colheu-se algumas 
gotas do sedimento ao fundo do cálice e observou-se o 
mesmo entre lâmina e uma lamínula por visualização no 
microscópio óptico. Caso o resultado fosse negativo, o 
exame é repetido mais três vezes (Monteiro, 2007). 
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O segundo método parasitológico utilizado é o desen-
volvido por Willis, para obter o princípio de $utuação. 
Foram pesados dois gramas de fezes em balança analíti-
ca, que logo após foram acrescidos juntamente a 20 ml de 
solução hipersaturada de açúcar. Após a homogeneiza-
ção, optou-se por !ltrar com gaze e peneira a solução já 
obtida, a !m de retirar material grosseiro e !broso das 
fezes. O produto resultante foi colocado em um tubo de 
ensaio até formar um menisco na parte superior, onde 
uma lamínula foi depositada sobre, aguardando por 15 
minutos. A lamínula foi invertida, após o tempo men-
cionado, na superfície de uma lâmina. Finalizado todo o 
processo, a lâmina foi observada em microscópio óptico 
(Monteiro, 2020). 

Ainda, para os devidos !ns declaramos que esta pesquisa 
foi realizada de acordo com as diretrizes da Sociedade 
Internacional de Primatologia para tratamento ético de 
animais. Esta pesquisa também aderiu aos requisitos le-
gais do país em que foi realizada.

Resultados

Do total de 43 amostras analisadas, foram observados 
que haviam Endolimax nana em apenas 1 amostra, cistos 
e/ou trofozoítos de Entamoeba sp. (Figura 1-A) em 26% 
das amostras, Cryptosporidium sp. esteve presente em 9%, 
Isospora sp. positivo em 14% e Giardia sp. (Figura 1-B) 
em 12% das amostras analisadas (Tabela 1). Não foi pos-
sível a distinção do protozoário em nível especí!co, pois 
o único método analítico utilizado foi sob microscópio 
óptico. Em quatro amostras houve a presença de coin-
fecção por dois ou mais gêneros de protozoários, em 
pelo menos uma técnica. Isospora sp. esteve presente em 
todas as coinfecções, duas com Cryptosporidium sp. e três 
com Entamoeba sp., sendo que uma destas se apresentou 

Figura 1. Parque Natural Municipal Florestal (PNMF) em Sinop – MT.

Gênero Sedimentação Flutuação
Amostras 
positivas

Cryptosporidium 4 4 4 (9%)

Endolimax nana 1 - 1 (2%)

Entamoeba 3 9 11 (25%)

Giardia 5 - 5 (12%) 

Isospora 2 5 7 (16%)
Total de 
positivos

23 (53%)

Tabela 1. Resultados das análises parasitológicas provenientes 
de amostras fecais de Ateles marginatus (N = 43 amostras) no 
Parque Natural Municipal Florestal, Sinop, MT. 

Figura 2. Entamoeba sp. (A) e Giardia sp. (B) provenientes de 
amostras fecais de Ateles marginatus.

com os três gêneros. A consistência e aspecto de todas as 
amostras analisadas estavam normais e os animais não 
apresentavam sinais aparentes de infecção. 
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Discussão

Os resultados apresentados foram os primeiros relatos 
da presença de Entamoeba na espécie Ateles marginatus, 
considerado de suma importância para elucidar a dinâ-
mica parasitária de protozoários na espécie e também 
no gênero Ateles. Achados semelhantes foram relatados 
em cinco indivíduos da espécie A. belzebuth que apre-
sentavam disenteria, porém tratava-se de animais que 
conviviam em cativeiro (Verweij et al., 2003), o que di-
fere de nossos resultados, que, apesar da detecção apenas 
ao nível de gênero, a presença de Entamoeba sp. não foi 
concomitante a presença de diarreia nos animais. Além 
disso, houve também a detecção de DNA de Entamoeba 
histolytica e E. dispar por PCR em amostras de fezes de 
A. belzebuth, sendo que cistos de E. dispar não foram 
detectados diretamente em amostra de fezes (Verweij et 
al., 2003). Além destas, há registro de um indivíduo de 
A. geo"royi acometido por disenteria grave e presença 
de trofozoítos de E. histolytica em trato gastrointestinal 
baixo (Márquez-Monter et al., 1991). Apesar da melhor 
técnica para detecção precisa de protozoários do gênero 
Entamoeba sp. ser a PCR, a visualização das amostras em 
microscópio óptico mostrou-se útil para investigações 
parasitológicas envolvendo A. marginatus. Apesar das 
detecções em nosso estudo, a importância clínica que 
envolve Entamoeba sp. é limitada, pois diversas espécies 
são consideradas comensais e não patogênicas (David et 
al., 2014). Outro fator importante é o aspecto normal das 
amostras de fezes analisadas, o que não denota infecções 
intestinais em curso durante o período de amostragem. 

Cryptosporidium parvum foi encontrado em três de cinco 
amostras de um indivíduo da espécie Ateles paniscus 
cativo, porém não houve nenhuma amostragem em in-
divíduos em vida livre (Snak et al., 2019). Esse achado, 
apesar de comum em mamíferos, é considerado de alto 
risco zoonótico, e pode estar relacionado ao contato 
dos animais com visitantes e moradores no entorno do 
PNMF - Sinop, onde restos de alimentos descartados e o 
acesso dos primatas com esses recursos podem aumentar 
a probabilidade de ingestão acidental de protozoários, 
principalmente devido ao manejo inadequado dos 
alimentos e poluição (Li et al., 2020). Hábitos sociais dos 
primatas em questão também contribuem para dissemi-
nação de parasitos, uma vez que dividem o mesmo am-
biente restrito, entre si e com espécies simpátricas, além 
do uso dos mesmos recursos úteis para diversas espécies. 

Interações com animais domésticos em situações de rua, 
como cães e gatos, apresentam risco de transmissão de 
parasitos, podendo causar uma possível habilidade de 
adaptação entre hospedeiros (Cable et al., 2017). Além 
disso, estes agentes patogênicos têm potencial para cau-
sar enterocolite nos primatas neotropicais parasitados 
(Ryan e Hijjawi, 2015). 

Estudos que apontam a prevalência de Giardia sp. no 
gênero Ateles são poucos e com baixo número amostral, 
onde identi!cou-se o protozoário em amostras fecais 
de dois indivíduos A. belzebuth por análise coprológica 
e também con!rmada por PCR (David et al., 2014). 
Nosso estudo demonstrou a prevalência de 11,62% de 
positividade para Giardia sp. nas 43 amostras analisadas, 
que pode denunciar epidemiologicamente uma preocu-
pação devido a sanidade dos animais, já que o potencial 
patogênico desse protozoário também se relaciona com 
a pressão antropogênica e fragmentação de habitat 
(Kuthyar et al., 2020). 

Fontes hídricas situadas na região do estudo podem 
indicar possíveis locais contaminados com Giardia, 
Entamoeba e Cryptosporidium que possuem transmissão 
veículada pela água não tratada, onde a chance de ex-
istência de espécies patogênicas nestes locais é elevada 
(Rosado-García et al., 2017). A presença constante de 
seres humanos em contato com os animais, alimentando-
os e usufruindo do ambiente para lazer também pode 
indicar o transporte e disseminação de material fecal. 
Para corroborar nossa hipótese, sugere-se a análise dos 
focos hídricos do local de estudo para determinar o 
per!l de protozoários existentes e investigar não só fo-
cos em que há ingestão desta água pelos primatas, mas 
também a água direcionada para o consumo humano. A 
análise de comportamento destes primatas é crucial para 
determinar onde há maior defecação dos animais, bem 
como a localização geográ!ca exata dos locais. Órgãos 
e entidades de !scalização devem se atentar para a con-
taminação ambiental e o destino dado as fezes humanas, 
o que converge diretamente para a qualidade da água e 
do ambiente.  Não se deve descartar a possibilidade de 
veiculação destes protozoários por insetos (Monteiro, 
2007) que fazem parte da dieta de Ateles marginatus e 
possuem capacidade de carrear oocistos. 

A maior proximidade do contato humano com animais 
silvestres proporciona um impulso na disseminação de 
patógenos antropogênicos, o que denuncia maior risco 
para o surgimento de surtos ou mesmo doença parasi-
tárias emergentes. O esforço entre instâncias públicas 
para compreender a ecologia e comportamento desses 
patógenos na vida silvestre deve ser mútuo, pois coloca 
em perigo a saúde animal, humana e ambiental devido ao 
transbordamento zoonótico (Cunningham et al., 2017). 
O controle e a prevenção são conceitos chave para adotar 
a abordagem da saúde única e estabelecer a cooperação 
para identi!car riscos envolvidos (Cunningham et al., 
2017).

Neste estudo, detalhamos os primeiros relatos de Cryps-
tosporidium, Entamoeba e Isospora na espécie Ateles 
marginatus. A presença relevante de protozoários denota 
preocupação quanto a sanidade dos macacos residentes 
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do PNMF, já que o contato com seres humanos pode pre-
dispor a maior infecção e ocorrência de doenças causadas 
por microrganismos (Estrada et al., 2017). Além disso, os 
avanços constantes no uso da terra, com modi!cações na 
paisagem e efeitos de borda podem acentuar a degrada-
ção dos habitats de primatas, aproximando-os de áreas 
periurbanas (Haddad et al., 2015), o que pode aumentar 
as taxas de parasitismo (Goldberg et al., 2008). 

Conclusão

Estudos futuros devem investigar de forma mais consis-
tente a prevalência de parasitos protozoários em prima-
tas ocupando $orestas fragmentadas, principalmente em 
primatas ameaçados de extinção, como Ateles margina-
tus. Além disto, deve-se estudar as consequências para 
outras espécies, inclusive humanos, que compartilham 
estas áreas onde parasitos são encontrados. Finalmente, é 
necessário pesquisar como fatores sociais de tamanho de 
grupo, etários e de gênero podem in$uenciar na ocorrên-
cia do parasitismo. E, é necessário elucidar possíveis fontes 
de contaminação ou fatores potenciais que acarretam 
no parasitismo por protozoários gastrointestinais, bem 
como traçar epidemiologicamente o comportamento dos 
mesmo em questão.
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Introduction

"e Amazon rainforest is the most biodiverse tropical 
forest in the world (Silva et al., 2005). It is severely threat-
ened by anthropogenic activities that cause fragmentation 
and habitat loss (Montibeller et al., 2020; Gusmão et al., 
2021). Many areas within the Amazonian so-called “arc 
of deforestation”, such as in the state of Rondônia, Brazil 
(Ferreira et al., 2005), lack information on aspects of their 
primate populations (Ferrari, 1992; van Roosmalen et al., 
2002; Gusmão et al., 2021). Associations between two 
or more species of platyrrhines can be brief encounters 
for activities such as feeding, or prolonged encounters 
lasting from hours to days that may provide advantages 
to species, including increased foraging e'ciency and 
reduced risk of predation (Pontes, 1997; Stensland et al., 
2003; Haugaasen et al., 2009). Some associations between 
primate species are fairly common, such as mixed groups 
of robust capuchin monkeys (Sapajus spp.) and squirrel 
monkeys (Saimiri spp.) (Pontes, 1997; Haugaasen and 
Peres, 2009). However, associations involving the Ateli-
dae are less common (Haugaasen et al., 2009; Alves et al., 
2015a; Cristóbal-Azkarate et al., 2015). Here we report 
observations of associations between black-faced black 
spider monkeys (Ateles chamek, Humboldt, 1812), Purús 
red howler monkeys (Alouatta seniculus puruensis, Lön-
nberg, 1941) and Geo#roy’s woolly monkeys (Lagothrix 
lagotricha cana E. Geo#roy, 1812) in fragmented Amazo-
nian forests in eastern Rondônia, Brazil.

Material and Methods

Our observations were made in forest fragments in east-
ern Rondônia, Brazil, along the Ji-Paraná River. Habitat 
in the area is open rainforest (RADAM BRASIL, 1978), 
with large trees (> 25 m) surrounded by a matrix of pas-
ture. Climate is tropical humid, classi!ed as megathermal 
Aw with a dry season from May to October, and rainy 
season from November to April. Average annual precipi-
tation is 1,962 mm, and the average temperature is 26 ºC 
(Alvares et al., 2014).
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